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RESUMO 

 

Esse estudo teve como objetivo principal analisar a fenologia da espécie 

Cosmosoma achemon no período de dois anos na Amazônia Oriental, Mojuí dos 

Campos, Pará. As coletas foram realizadas mensalmente, em cinco noites 

consecutivas no período de lua nova, entre agosto de 2015 e julho de 2016, em uma 

área de lavoura. Para a captura das mariposas foram usadas armadilhas luminosas 

modelo “Pensilvânia” sendo colocadas duas armadilhas para cada noite de coleta, 

uma no interior da lavoura e outra na borda (Vegetação secundária). Para análise de 

dados utilizamos a estatística circular, com teste de significância Rayleigh Test (Z) e 

Rayleigh Test (p) que demonstraram a significância dos dados exibindo valores 

inferiores a  1. Foram coletados ao todo 512 indivíduos de C. achemon. A maior 

abundância da espécie foi encontrada na vegetação secundária na borda da lavoura 

para ambos os anos de coleta equivalente a 59,3%. Os testes de Rayleigh Test (Z) e 

Rayleigh Test (p) demostraram que a espécie não se distribui uniformemente 

durante o ano, mostrando que houve significância dos dados sendo preferível para a 

espécie ao final da estação chuvosa e início da estação menos chuvosa. A 

vegetação secundária (borda da lavoura) por ser um ambiente heterogêneo, oferta 

mais locais para refúgios, sítios para oviposição e recursos alimentares, o que pode 

ter influenciado na maior abundância. Até o momento não foi encontrado estudos 

sobre a fenologia de C. achemon sendo este pioneiro, os resultados contidos 

contribuem para o conhecimento da distribuição da espécie ao longo dos anos. 

  

Palavras-chave: Arctiinae, Sazonalidade, Estatística circular, Erebidae. 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The main objective of this study was to analyze the phenology of the species 

Cosmosoma achemon during a two-year period in the Eastern Amazon, Mojuí dos 

Campos, Pará. The samples were collected monthly, in five consecutive nights 

during the new moon period, between August 2015 and July. 2016 in a farming area. 

For the capture of the moths, light traps were used “Pennsylvania” model and two 

traps were placed for each night of collection, one inside the crop and one on the 

edge (secondary vegetation). For data analysis we used circular statistics, with 

significance test Rayleigh Test (Z) and Rayleigh Test (p) that demonstrated the 

significance of the data. A total of 512 C. achemon individuals were collected. The 

highest abundance of the species was found in secondary vegetation at the crop 

edge for both years of collection equivalent to 59.3%. The Rayleigh Test (Z) and 

Rayleigh Test (p) tests showed that the species does not distribute evenly throughout 

the year, showing that data significance was preferable to the end of the rainy 

season and the beginning of the less rainy season. The secondary vegetation (edge 

of the crop) being a heterogeneous environment, offers more places for refuges, 

sites for oviposition and food resources, which may have influenced the greater 

abundance. So far no studies have been found on the phenology of C. achemon 

being this pioneer, the results contained contribute to the knowledge of the 

distribution of the species over the years. 

 

Keywords: Arctiinae Phenology, Circular Statistics, Erebidae. 
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INTRODUÇÁO  

Cosmosoma achemon é uma espécie de mariposa da ordem Lepidoptera, 

descrita em 1781 por Fabricius, possui ampla distribuição geográfica tendo registros 

nos Estados Unidos, Porto Rico e Brasil com ocorrência em quinze estados 

brasileiros (Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato 

Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rondônia , 

São Paulo e Tocantins) inclusive no Distrito Federal (FERRO, 2007) (Figura 1). 

 
 
 
Figura 1: Representação da distribuição geográfica da espécie Cosmosoma achemon no Brasil 
Fonte: Autor. 

 

 

 

 

 Com relação à morfologia esta espécie apresenta dimorfismo sexual, o 

macho possui nas asas uma mancha laranja-avermelhada das quais não aparece na 

fêmea (MALTE & SIMMONS, 2006) (Figura 2).  

Após extensa busca bibliográfica, não foi encontrada nenhuma informação 

mais detalhada sobre quais são os fatores bióticos (plantas hospedeiras e inimigos 

naturais), abióticos (época do ano, temperatura e pluviosidade) ou biologia e 

fenologia que determinam a ocorrência de C. achemon seja em ambiente natural ou 

antropizado, o que motivou o desenvolvimento deste estudo. 
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Figura 2: Representação de dimorfismo sexual que ocorre na espécie Cosmosoma achemon . 

Fonte:http://www.mbarnes.force9.co.uk/jamaicamoths/images/cosach.htm 

 

  
 

A espécie faz parte do gênero Cosmosoma Hübner, [1823], Teston e 

Ferro (2019), por exemplo, em recente estudo sobre diversidade deste grupo de 

mariposas na Amazônia, encontrou 27 espécies pertencentes ao gênero, 23 dessas 

foram encontradas no estado do Pará, dentre essas C. achemon teve ocorrência em 

quatro municípios (Belém, Óbidos, Prainha e Santarém) assim como também em 

estados como Amazonas e Mato Grosso. .  

A espécie Cosmosoma achemon faz parte da subtribo Euchromiina da tribo 

Arctiini onde são reconhecidas pelo menos 4.761 espécies em todo o mundo 

(HEPPNER, 1991). A subfamília da espécie segundo MORENO & FERRO (2016) é 

Arctiinae onde compreende cerca de 11.151 espécies das quais 6.000 para a região 

Neotropical (BROWN Jr. & FREITAS 1999) sendo registradas segundo Moreno & 

Ferro (2016) 1.400 espécies no Brasil, para a Amazônia brasileira a ocorrência é de 

860 espécies (TESTON & FERRO, 2019) fazendo parte então da grande familia 

Erebidae.  

Os lepidópteros estão entre as principais ordens de insetos destacando-se 

quanto à riqueza de espécies, importância econômica e distribuição em quase todos 

http://www.mbarnes.force9.co.uk/jamaicamoths/images/cosach.htm
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os ambientes do planeta (TESTON et al., 2006). Segundo HEPPNER (1991), os 

lepidópteros possuem um somatório de 146.277 espécies identificadas, sendo a 

grande maioria de hábito noturno, denominadas mariposas e apenas 13,15% de 

hábito diurno, que são as borboletas. 

A floresta Amazônica possui uma área de floresta densa com 

aproximadamente 5,5 milhões de quilômetros quadrados, dos quais 3,6 milhões 

estão no Brasil, esta região apresenta uma riqueza incalculável em diversidade de 

organismos (MARINELLI et al., 2008) devido seu clima quente e úmido, com chuvas 

o ano todo e por possuir a maior bacia hidrográfica do mundo, a floresta amazônica 

é a floresta de maior biodiversidade do planeta. (MOREIRA, 2009). 

 Apesar da floresta possuir grande diversidade, ainda sim apresenta uma 

grande lacuna no conhecimento da maioria dos grupos faunísticos, muitos ainda 

estão em fase de descoberta e caracterização como é o caso dos lepidópteros 

(BROWN JR. & FREITAS 1999). 

O desmatamento é um dos principais impactos antrópicos que vem 

contribuindo para a degradação da floresta amazônica e consequentemente perda 

da biodiversidade. Isto ocorre principalmente por meio de sete conjuntos de 

atividades antrópicas como: a construção de estradas e hidrelétricas, a agricultura, a 

pecuária, a mineração, a urbanização e o desmatamento (MARGULIS, 2003). 

Segundo dados do IBGE ano de 2009 as áreas de lavoura temporária no 

Brasil ocupam 44 milhões de hectares, e as áreas de pastagens naturais e 

cultivadas alcançam cerca de 159 milhões de hectares. A agricultura na Amazônia 

em geral e no estado do Pará segundo Velho (2009), nos últimos 50 anos passou 

por profundas transformações, foi observada a abertura de rodovias de integração, 

como a Belém-Brasília (1960), a Transamazônica (1972) e a Cuiabá-Porto Velho, o 

que possibilitou o assentamento de famílias de produtores rurais e a incorporação de 

novas áreas ao processo produtivo. 

No estado do Pará a frequente redução de áreas de floresta nativa segundo 

Cabral e Gomes (2013) está ligada à produção de madeira, gado e grãos, tendo um 

maior destaque para a monocultura de soja, destacam ainda que nos municípios de 

Mojuí dos Campos e Santarém, a monocultura de soja, veio substituir à pecuária e 

sistemas agroflorestais, ocupando grandes extensões de terra.  

As condições ambientais em uma floresta se comparados a uma área 

antropizada são bastante diferentes. A destruição dos ambientes naturais para a 
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criação de pastagens ou monoculturas provoca alterações nos ambientes, 

danificando os fatores abióticos, ocasionando mudanças na estrutura e composição 

das comunidades, que podem sofrer perda de espécies não adaptadas às novas 

condições ambientais (MEDRI & LOPES, 2001). 

Segundo Cavalcante et al., (2010), a redução da superfície dos fragmentos 

florestais está relacionada à diminuição exponencial do número de espécies, bem 

como de suas relações interespecíficas. As diferenças na flora podem também 

influenciar a composição e a diversidade de lepidópteros, visto que os mesmos 

constituem uma das ordens mais diversas de insetos e têm representantes de fácil 

coleta, como as mariposas, que são atraídas por armadilhas luminosas (JANUÁRIO, 

2011). 

Como a diversidade (quantidade de espécies) ou riqueza (quantidade da 

espécie por área) está relacionada com a perda da biodiversidade, o estudo 

fenológico destas espécies é essencial para entender a dinâmica da população da 

espécie em um determinado período do ano. Logo, o estudo fenológico é o estudo 

da sequência de certos eventos biológicos, como presença ou ausência da espécie 

em um determinado período do ano, tempo de eclosão, voo, oviposição, migrações 

(POZO et al., 2008).  

A partir dos resultados obtidos através de pesquisas contínuas e de longo 

prazo pode-se encontrar manifestações dos padrões fenológicos que podem ser 

periódicos ou sazonais (SHAPIRO et al., 2003). Informações estas essenciais para 

entender tanto os padrões expressos por espécie quanto os padrões complexos em 

nível de comunidade (THORNE et al., 2006). 

Considerando todos esses aspectos este trabalho visou estudar a fenologia 

da espécie Cosmosoma achemon em uma área antropizada na Amazônia oriental 

no município de Mojuí dos Campos, PA, por não existir nenhum outro estudo sobre a 

espécie e por se tratar de um estudo pioneiro, os resultados contidos nesse trabalho 

poderão contribuir em nível de conhecimento para a espécie bem como na produção 

de novos trabalhos. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Fazer um estudo fenológico da espécie Cosmosoma achenon em uma área 

antropizada na Amazônia oriental no município de Mojuí dos Campos-Pará.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Verificar qual padrão fenológico (periódico ou sazonal) é determinante para a 

espécie;  

 

- Investigar em qual das áreas de coleta (vegetação secundária ou lavoura) se 

concentra a maior abundância de Cosmosoma achemon; 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em uma área de lavoura no município de Mojuí dos 

Campos, Pará, Brasil. O cultivo da soja é realizado de janeiro até maio, e entre as 

safas (maio a agosto) é feito o cultivo de milho. Para se iniciar um novo cultivo de 

soja é feito o chamado vazio sanitário, que compreende o período de setembro até 

dezembro (CAMPELO, 2018). 

A temperatura média anual da região é de 25,5°C, sendo o clima do tipo Am 

de acordo com a classificação de Köppen e Geiger. Outubro é o mês mais quente e 

junho apresenta a temperatura média mais baixa do ano (CLIMATE-DATA 2018). A 

região é marcada por uma estação mais chuvosa, se estendendo de dezembro a 

maio, onde abril é considerado o mês de maior precipitação, e uma estação menos 

chuvosa, compreendendo os meses de junho a novembro, sendo os menores 

índices pluviométricos registrado no mês de novembro (MORAES et al., 2005; 

CLIMATE-DATA 2018). 

As coletas foram realizadas entre os meses de agosto de 2015 a julho de 

2017, em dois pontos: um situado no interior da lavoura (02°41’44.15”S 

54°34’14.34”O) e outro na vegetação secundária (02°41’51.74”S 54°34’8.61”O) ou 

seja na borda da lavoura (Figura 3), com distância de um para outro de 

aproximadamente 350 metros. 

As armadilhas usadas para coleta foram do tipo luminosa modelo 

“Pensilvânia” (FROST, 1957) (Figura 4),sendo colocadas duas armadilhas para cada 

noite de coleta, uma no interior da lavoura e uma para área de vegetação 

secundária, onde foram instaladas a 2 m do nível do solo, ativadas por baterias 12 

V, ligadas ao anoitecer (18:00 horas) e desligadas ao amanhecer (06:00 horas). As 

amostragens ocorreram durante os 24 meses, por cinco noites consecutivas em 

cada mês no período de lua nova, sendo 120 noites de amostragem finalizando 240 

coletas para as duas áreas de estudo no período de 2 anos. 

A armadilha modelo Pensilvânia foi ideal para coleta por possuir um cone de 

plástico com maior diâmetro de 32 cm e menor de 16 cm ao qual fica acoplado em 

balde de plástico com capacidade de 3,5 litros, onde foram colocados 2 litros de 

álcool 92° GL (FREITAS, 2014), o que facilitou maior proveito na captura dos 

animais. 
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Os baldes coletores foram retirados das armadilhas no começo de cada dia 

e os insetos coletados foram armazenados e organizados em vasilhames de vidro e 

encaminhados ao Laboratório de Estudos de Lepidópteros Neotropicais (LELN) do 

Programa de Ciências Naturais (PCNAT) da Universidade Federal do Oeste do Pará 

(UFOPA), onde foram feitas respectivamente a triagem, montagem, identificação e 

contagem dos indivíduos. 

 

Figura 3. A) Área de estudo B) Pontos de coleta da espécie Cosmosoma achemon : 
interior da lavoura (1) e vegetação secundária (2). Fonte: (CAMPELO, 2018). 

 

 

 

Para esse estudo foram feitos testes utilizando a abundância de 

Cosmosoma achemon, total de ocorrência da espécie ao mês , visando averiguar o 

melhor mês e período de amostragem da espécie, cada frequência de ocorrência da 

espécie foi transformada em ângulo, por exemplo, mês de agosto de 2015 sendo o 

mês de início das coletas corresponde ao ângulo 0, setembro ângulo 30 e assim 

sucessivamente. 
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Figura 4. Armadilha luminosa modelo Pensilvânia. 
Foto: José Augusto Teston. Fonte: (CAMPELO, 2018). 

 

                                                
 

 

Para análise de dados, utilizamos a estatística circular realizada através do 

software Oriana 4.02 (KOVACH 2013), que tem sido utilizada em estudos de dados 

fenológicos, porém, geralmente, também é aplicada em estudos de observação de 

fenômenos direcionais, assim como fenômenos periódicos (IZBICKI & ESTEVES 

2008). 

A análise circular é indicada para testar picos de abundância e sua 

significância. A abundância mensal de cada ano em separado da espécie, foram 

plotadas em histogramas circulares. O vetor médio (μ) indica o ângulo médio de 

concentração equivalente ao mês, e o vetor r indica o coeficiente de concentração 

dos dados no histograma, podendo variar de 0 a 1, sendo 0 quando a distribuição é 

uniforme no histograma e 1 quando a concentração é máxima em uma única 

direção. Assim o vetor r é a medida de concentração da abundância em determinado 

período de amostragem (ZAR 2010).  

Os testes utilizados foram o de Rayleigh Test (Z) e Rayleigh Test (p) que 

demonstra a significância dos dados quando os resultados são inferiores a 1, além 

de expressar se existe um padrão de distribuição uniforme da espécie ao longo do 

ano ou se trata-se de um padrão sazonal. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletados ao todo 512 indivíduos de C.-achemon nas duas áreas de 

estudos no período de dois anos. A área de vegetação secundária (borda da 

lavoura) demostrou maior abundância de indivíduos (n= 304) equivalente a 59,3%, 

96 a mais que na área do centro da lavoura onde foram encontrados (n=208) 

indivíduos, sendo 40,6% do total da espécie. 

As coletas começaram no oitavo mês de 2015 desta forma, o primeiro ano 

de coleta correspondeu ao período de agosto de 2015 a julho de 2016. Foram 

encontrados 197 indivíduos da espécie, sendo 120 deles encontrados na área de 

vegetação secundária e 77 na área de lavoura. Para esse primeiro ano os meses 

maio, junho e julho foram os que demostraram maior abundância da espécie, e para 

os meses janeiro e fevereiro de 2016 não houve ocorrência da espécie em nenhuma 

das áreas de estudo (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Distribuição da ocorrência dos indivíduos de Cosmosoma achemon capturados 

em área antrópica em em Mojuí dos Campos, Pará no período de agosto de 2015 a julho 

de 2016. 

ANO 1 

Mês/Ano Vegetação secundária  Lavoura          Total 

ago/15 1 0 1 

set/15 0 1 1 

out/15 0 1 1 

nov/15 1 0 1 

dez/15 1 0 1 

jan/16 0 0 0 

fev/16 0 0 0 

mar/16 3 0 3 

abr/16 10 4 14 

mai/16 44 13 57 

jun/16 29 25 54 

jul/16 31 33 64 

Total 120 77 197 
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Para o segundo ano os resultados se assemelham demostrando que na área 

de vegetação secundária houve uma ocorrência de 53 indivíduos a mais que na área 

de lavoura. 

No segundo ano as coletas ocorreram de agosto de 2016 a julho de 2017. 

Foram encontrados 315 indivíduos da espécie, sendo 184 deles encontrados na 

área de vegetação secundária e 131 na área de lavoura, ambas as áreas de coleta 

desse período obtiveram uma abundância maior se comparados ao período anterior. 

Para esse ano os meses fevereiro, março e abril foram os que demostraram maior 

quantidade de indivíduos coletados, sendo abril o mês que demostrou uma 

quantidade de indivíduos muito significativa, a maior entre todos os meses de coleta 

sendo encontrados ao todo 131 indivíduos da espécie, porém setembro desse 

mesmo ano não teve ocorrência da espécie em nenhuma das áreas de estudo 

(Tabela 2). 

 
Tabela 2. Distribuição da ocorrência dos indivíduos de Cosmosoma achemon capturados 

em área antrópica em em Mojuí dos Campos, Pará no período de agosto de 2016 a 

julho de 2017. 

ANO 2 

Mês/Ano Vegetação secundária                        Lavoura  Total  

ago/16 10 2 12 

set/16 0 0 0 

out/16 3 0 3 

nov/16 1 1 2 

dez/16 3 2 5 

jan/17 5 9 14 

fev/17 16 29 45 

mar/17 14 36 50 

abr/17 92 39 131 

mai/17 23 9 32 

jun/17 10 2 12 

jul/17 7 2 9 

Total 184 131 315 
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O padrão de distribuição e abundância da espécie no primeiro ano de coleta 

está representada na Figura 5, onde a maior representatividade de indivíduos foi 

demostrada pelos meses maio, junho e julho, sendo o comprimento do vetor r igual a 

0,843 apontado para o mês de junho de 2016 demostrando que a distribuição da 

espécie não foi uniforme ao longo do primeiro ano.  

O mês de junho apresentou a temperatura média mais baixa do ano 24.8 °C 

(CLIMATE-DATA 2018) e marca o começo a estação menos chuvosa para região de 

Mojuí dos Campos. Os testes de Rayleigh Test (Z) para o primeiro ano apresentou 

valor de 136,757 e Rayleigh Test (p) demostrou valor < 1E-12, ou seja, valor muito 

inferior a 1, ambos demostram que houve significância nos resultados.  

 

Figura 5. Histograma de abundância e distribuição da espécie Cosmosoma 

achemon para o primeiro ano de coleta equivalente ao período de agosto 

2015 a julho 2016 . 

 

 

 

No segundo ano de coleta a espécie mostrou maior representatividade no 

período chuvoso no mês de maior precipitação com uma média de 442 mm para 

região do Mojuí dos Campos equivalente ao mês de abril. Os testes de Rayleigh 

Test (Z) para o segundo ano demostraram valor de 154,346, já o teste de Rayleigh 
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Test (p) obteve o mesmo resultado que o primeiro ano < 1E-12, exibindo assim um 

padrão nos resultados.  

A maior concentração da espécie foi apresentada pelo vetor r que obteve 

valores igual a 0,708, demostrando, portanto, que assim como no ano anterior a 

distribuição não foi uniforme, logo, houve significância nos dados (Figura 6). 

Portanto, a partir dos dados obtidos através desse estudo, os resultados  

provaram que a fenologia da espécie é caracterizada por um fenômeno sazonal, 

demostrando-se mais abundante para o primeiro ano do mês de junho e para o 

segundo ano o mês de abril, ou seja, preferencialmente entre período chuvoso 

(dezembro a maio) e início da estação menos chuvosa (junho a novembro) para 

região. 

Foram encontrados resultados diferentes por Chialchia (2009) onde em seu 

estudo com Dysschema sacrifica (Hübner, [1831]) uma mariposa da subfamília 

Arctiinae, mesma subfamília da qual a espécie estudada nesse trabalho faz parte, 

demostrou comportamento fenológico evidente de presença ativa na aréa estuda, 

exceto nos meses de verão em que há falta de registros. Outros resultados 

semelhantes foram encontrados, porém a nivel de subfamilia que não foram 

relevantes para esse estudo.  

 

Figura 6. Histograma de abundância e distribuição da espécie Cosmosoma 
achemon para o segundo ano de coleta equivalente ao período de agosto 
2016 a julho 2017. 
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A maior abundância da espécie C. achemon foi encontrada na área de 

vegetação secundária para ambos os anos de estudos equivalente a 59,3% da 

espécie, porém a diferença de porcentagem para as duas áreas de coleta 

(vegetação secundária e lavoura) foi de apenas 11,6% não sendo um valor  de 

grande diferença e relevância para caracterização da abundância da espécie  C. 

achemon.  

Acredita-se que a diferença de abundância da espécie nas duas áreas de 

estudo não ter apresentado grande diferença de resultados, se deve ao fato das 

armadilhas de captura de mariposas terem sido colocadas próximas uma da outra, 

aproximadamente 350 metros de distância. Então sugere-se que para uma análise 

mais detalhada com maior significância dos dados, o campo de coleta deverá 

abranger uma área maior, assim como as armadilhas deverão ser posicionadas em 

locais com distâncias superiores a 350 metros uma das outras. 

Portanto, como os padrões fenológicos da espécie são caracterizados por 

um fenômeno sazonal, recomenda-se que para captura da espécie C. achemon em 

futuros estudos na região, ocorram entre o final do período mais chuvoso e começo 

do período menos chuvoso,  

 

4 CONSIDERAÇOES FINAIS  

Comprovou-se nesse estudo que a fenologia da espécie Cosmosoma 

achemon é caracterizada por um fenômeno sazonal, visto que a espécie demostrou 

maior abundância no final do período chuvoso e início do período menos chuvoso, 

com pico de abundância para o primeiro ano no mês de junho de 2016 e para o 

segundo ano no mês de abril de 2017.  

A maior abundância da espécie foi encontrada na borda da lavoura 

(vegetação secundária) para ambos os anos de coleta. 

A vegetação secundária por ser um ambiente heterogêneo e possuir 

conexão com outras vegetações florestais, pode ter influenciado na abundância das 

mariposas estudadas, uma vez que estes tipos de ambientes ofertam mais locais 

para refúgios, sítios para oviposição e recursos alimentares, ressaltando a 

importância de ambientes mais complexos na manutenção das espécies. 
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